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.A nretexlo do calor,

:-êM

prçtex
A Clarinifã püe-se á-tresca
E junto d'ella o Agenor
t.'az-'-!ig,ifri a mais grotesca

¦¦¦. ¦¦¦:.-'.

Deixa-se estar i
De cabeça baixa, alli,
Sem dar siquer uma nota,
Coisa assim eu nunca Vl.l

E nem tira o paletot,
Esse arara, esse camello,
Vendo que ella se animou
A deitar-se núa em peilo.

Pois ella se poz assim,
E' bem claro, va-se bem,
Oue deseja, quer emfim
Que elle se ponha também.
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PELA POLÍTICA

||i7. o Eduardo das Neves, em
canção tao popular quanto ca

oetc, que por oceasião dos passeios
¦vsreos de Santos Dumont viu-se mais
uma vez «a Europa curvar-se ante
o Brasil.»

Ora, que gra-ade- novidade ! Pois a
Europa não faz outra coisa I

Ahi está ella agora curvada como um
(irco de pipa diante do ogoismo do nosso
governo, que não quiz ceder nem a
Ií,ussia nem ao Japão alguns dos**po-
derofios vasos de guerra de sua formida-
vele terrível esquadra.

A Europa curvou-çe e ficou de lá ra-
lidado inveja a namorar o couraçado
Tamandará, inconsolavel por não poder
possnil-o. A cada noticia de um com-
bate em Port Arthur, o Tzar, receben-

do a communicução de que perdera ai-
gum navio, arranca os cabellos deses-
parado bradando :

— Ah [ Si eu tivesse o Tamandaré \
Aquillo é que í umoouraçado! Não en-
oalaa, nem se iriGommoda oom o vento,
nem com as ondas.

E tem razão o autoirata de todas
asRussias. A Argentina e o Chile, tão
cheios de prosa com as suas marinhas,
estilo arriscados a ter prejuízos con-

| sideraveis porque mandaram a Monte-
vi'de*o navios, que podem de um momen-
to para outro se estragar, entrando em
acção

N<5s estemos livres de semelhante
perigo. O Tamandaré e o Tymbira ia-
ram até o meio da bahia, mas voltaram
gtrbosameute rebocados aos seus anco-
rffiloKros.

Os brasileiros de Montevidéo estão
fazendo íuko, gritando que querem um
navio lá. Cantigas! Os cruzadores e
couraçados não se fizeram para andar
vagabundando em portos alheios.

Ficam aqui, muito quietinhos, den-
tiro da nossa formosa bahia para enfei*
tarem a paizagem.

'JE^a Europa a curvar-se cada vez
mais^ diante da admirável prudência
ch% nossa assombrosa esquadra que zom-

,ba dõs ventos e das tempestades dor,í) cctfnü!
,'D'aqui.., dedeutrodo porto, ella ri

de tudo isso!

O Zé.

CAI^OPEDINA—Único e infuli
rei extirpador dos calloa, nao impede
andar calcado, r«a doa Andradai 59.

MAL ANTIGO
Quando a gentil EIvir» Farfalhlce
Casou oo'um typo sem valia, Írnmu*do,
Eu fui logo dizendo, furlbundo,
Quo aquillo nilo passava de tolice...
Dias depois, falando oom Clarice,
Uma pequena ahi de todo o mundo,
Pude saber da coisa toda afundo
Emquai to eu a beijava oom meiguioe.
Contou me a delicada rapariga
Que, oonheoendo Alzira solteirinha,
Já previa dalli medonha espiga...
Falava muito num Dr. Llborlo,
Recebia uns rapa7.es da marinha,,.
E pelo» fundos um senhor Oregorio!...

Amores da Costa.

PQTOCAS

8ANTOS DUMONT-SSo os melho
res charutos; são encontrados em toda*
m charutarias. Deposito, Inválidos 52.

| oMsruNtCA-NOs o Dr. Monteiro
Lápis que nSo concorreu com
a sua presença para que a ci-

dade de Petropolis ficasse ás escuras na
noite de segunda-feira.

• «
Com o apparecimento da Guarda Ci-

viça vai ser permanente a promptidão
dos corpos do Exercito.

São animadoras as noticias da morta-
lidade nas repartições publicas desta
Capital.

üo dia 1 até hontem haviam sido en-
terrados no cemitério do «Trajano»
ceroa de 300 cadáveres.

50°/4 na semana anterior.

Com o seu processo de esterilisaçao,
está fazendo fortuna emParis o Dr. La-
langue. O governo esta amedrontado.#

O eavallo de Pedro 1", ao ver hontem
passar por perto uma égua, não poude
conter os seus transportes amorosos, e,
cuspindo fora o pobre imperador, ati-
rou-se sobre a égua gritando :

«Ha41 annos ! Ha 41 annos que !. ,.n#
Em uma conferência de médicos de

Berlim oDr. Warner Da vou declarou
que o crescimento humano se dá pelo
desenvolvimento do calor,e,para provar,
collocou na míío de uma senhora um
pedaço de carne que, com as fricções
feitas, cresceu a olhos vistos.

O auditório sahiu maravilhado.

Appareceu, junto á estatua de José
de Alenoar, um maço de jornaes oom
este letreiro : «Sirva-se !»

Em Jahd-assú um genro, homem de
máos costumes, comeu a sogra e o
cunhadinho.

Aos gritos deste acudiu a mulher quetambém foi comida.
Vendo-se sozinho, o infeliz comeu-se

a si próprio.

A policia anda no encalço dos sócios
do «Club Estimulante Filhos de Sa-
turno», cujos fins são perniciosos, porserem contrários ao augmento dapopu-
lação desta capital,*

Está averiguado pela policia que o
sujeito que vasou o olho de um menino
com a ponteira do ohapéo de sol, na
rua do Lavradio, chama-se Oregorio e
tem o máo habito de ir ao olho doB pe-
quenos.

* #
A banda de musica da Guarda Mar-

ciai tocará hoje, á noite, retreta no alto
do Pão de Assuoar, observando um
programma escolhido.

A. ultima peça a toear será e dobrado-Reliratia-dosTirr-galosj-grunAioso sue-
cesso do maestro Mercúrio,

Pagam-se hoje, no banco da Desgraça,
as folhas de vencimentos dos emprega-
dos da Companhia do Desvio.

* *
Ha tre3 semanas que não se dá um

caso de febre amarella nesta capital.

Consta quo, por esse motivo, os ar
gentinus Tao considerar infcccioiiado-o
nosso porto.

F,' justo.

Hontem á noite foi apreciado, por
quantos olharam para cima, um pheno-
mono deveras curioso no nosso firma-
mento : o cio formava uma abobada
azul recamada do cstrellas.

Os nossos astrônomos vão estudar a
causa desse phenomeno nunca visto.

Alazão.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todasas moléstias do peito.

A bengalinha
3 ovina e Attiljo formavam

um casal inteiramente im-
pagavel, por ser o marido

muito alto e a esposa muito baixa.
Imaginem que ella de altura tinha
um. metro e pouco, ao passo que elle
tinha uns dois metros e meio.

Quando sahiam á rua de braço da-
do, despertavam a attcnçlo de todos.

N'uma noite fresca e de um luar
bellissimo sahiu o casalzmho em de-
manda de uma ^as ertaçõe**, de su-
burbios.

Attilio era muito estimado pelos
seus companheiros de pândega no
tempo de solteiro.

Jovina também era estimada pelo
Lucas, um vesgoainho de S. Chris-
to vão, que gostava de enfeitar a testa
de Attilio quando estava ausente.

Aconteceu que quando Attilio e Jo-
vi na entraram na estação, afim de to-
marem um trem que os devia condu-
zir á Capital, encontraram o Costa e
o Lucas que também esperavam o
trem.

Depois dos devidos comprimentos,
entabolaram conversa. O Costa não
tirava os olhos da menina ; tinha no-
tado qualquer cois->.. .

O Lucas, entretanto, notara tatn-
bem alguma cousa, porém nao se ma*
nif estou.

Depois de muito conversarem, dis-
se o Costa ao Lucas :

Tu não achas que Attilio nSo teve
g-osto ?

—Porque? ponderou o outro.
Porque...sim... é innegavel. ..ella

6 bonita e além de tudo vistosa e gei-
tosa, mas... está em desproporção.

Sim, sim, compreheudo o que
queres dizer; qie ella é muito peque-
na e elle muito alto, e por conseguiu-
te nao ha proporcionalidade entre
elles !..,

Justamente, disse o Costa satis-
feito, e sabes o que ella representa
junto d'elle? Uma bengala...

Ao que o Lucas respondeu muito
depressa :

—Bengala? .. qual o que! Ella
nao é bengala! Ella ében. ..galinha.,,

Peombthbd.

Loteria. EBperartga —
JDitrnoções diárias, ás 3 noras da tarde.
Em 15 de Março-50:000» poi 38200.

Correspondência á Companhia Naoio-
nal Loterias dos Estados. Caixa 2,105
Rio de Janeiro.

0 primo Arthur
estação do Engenho Novo
está repleta de passageiros
á espera do trem para a
cidade. Entre elles está
uma senhora luxuosa e

elegantemente vestida, acompanhada
de um menino. Este parece ter quatro
aanos e a moça vinio e cinoo.
- Chegou o trem c esses dois porsona-
gens tomaram logar no terceiro wagon,
onde já havia muitos viajantes. Os ho-
mens, na maior parte, liam os jornaes,
e as mulheres examinavam-se umas ás
outras.

Quando a tal senhora sentou-se .
pequeno chamou logo a attençilo (L '
outros passageiros pela sua vivai Iamrelice. %a'

• Depol. de fazer uma infinidade de.perguntas, a que a senhora respondi»
com uma paciência de mãi.oendiabrailo
ípôtijs indagou :

Mamili, por quo 6* que a senhor»
nilo quer que eu diga a papai quandoo primo Arthur vai lá em casa '!

Oâ passngeiros mala proiimos gtel,.tam a moça, que crírou ligeiramente erespondeu :
Porque eu mesmo c" que gosto de

dizer...
Ah I E porque 6 que papai qutr

quo eu acompanhe sempre a senhora acidade? Elle nao sabe que mamai vai 4
casa do primo Arthur 7

Os indiscretos visinhos abandonam a
loitura dos jornaes e prestam attençfio
aodialogo entre o filho u a mãi. Esta,
vermelha de vergonha, não sabe o queha de dizer.

Mas quem te metteu essas historias
na cabeça, meu filho V

Não são historias, mamai. E' queeu não gosto de ir com a senhoraá casa
do primo Arthur, porque me mandam
para o jardim, entregam me ao criado e
eu me aborrecida esperar, esperar, es-
perar !

Alguns 'üassagelros riem do caso. E
o pequeno contínua:

E' porque n primo Arthur 6 maia
velho do que eu que não quer brincar
commigo, uào 6 ? Elle tem dez annos,
não, mamai ?

A senhora vQ nessas palavras a sua
salvação o aproveita se dellas sem perda
de tempo :

E exacto, meu filho, o primo
Arthur é mais velho do que tu e por
isso não pôde ir para o jardim brincar
comtigo... Elle não tem dez annos, ter*
doze, o tu só tens quatro...

Oá passageiros, desilludidos do escan-
dalo que se estava armando, não só por
essa resposta como também porque o
péttz calou-se, parecendo acceitar a
explicação, voltaram outra vez á lei-
tura interrompida.

Na estação do Rocha, porém, emba-
cou um rapaz alto, louro, de bonitos
bigodes e trajando com elegância.

Ao vel-o, o pequeno exclamou :
Olha, mnmãi, que lindos bigodes

tem aquelle moço! E como se parecem
com os do primo Arthur 1

Uma gargalhada feroz estrugiu no
wagon e a elegante senhora foi obrigada
a desembarcar na estação da Man-
gueira...

Pintasilgo.

Das Queixas do Povo:
«O Sr. P... veiu queixar-se-nos

de que, tendo ido comprarem uma
tavema da rua da Ajuda 300 réis
de lingüiça, o taverneiro deu-lhe
um pedaço de carne pô.ire, em vez
do gênero pedido,»

Ora estai o queixoso devia dirigir se,
não ao Jornal do Brasil, que nada tem
com a lingüiça podre do taverneiro,
mas á hygiene, que lhe mandaria um
especialista para o respectivo exame e
tratamento,..

Os afamados cigarros Castellões,
fabricados em S. Paulo, silo encontra-
dos-|iesta Capital no Cafédejava.

PORTARIA
Fantasma.—Não publicamos.
O. D. C.—Não tem nada aproveita-

vel entre as porcarias que nos mandou;
foi tudo para o lixol

Kak Miello. — O soneto em que o se-
nhor canta a sua Dulcinda está ruim
como cobrai Veja si applíca a cantata
de viva voz, mas não solte asneiras do
calibre das que escreveu no tal soneto...

O n. 7 da Revista Policial está, como
os anteriores, bem cuidado e traz o re-
trato, acompanhado de traços biogra-
phicos, do tenente-coronel A. Venancio
de Queiroz.
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BASTIDORES
V

JLho» que o Pé de Cabra t a
mito que vai onolier os cofres

iam,, d» empreza do Apollo.
BAiuli!»r pelas enchentes c pelo» »p-

plWBOS do publico, o/* galopa par» »

e(DeOÍ<Ud„mcnt. o Mesquita teve ded.

^'^Uetemperar-se em Poço» de Cal-
du, o nosso amigo Dias Braga.

Foi sozinho, o que quer dizer que em

bre,e o teremos forte e prompU P«»
novamente se esgotar.

As coisas de cá de mistura com as
do li pronacttcmdar um produoto no.o
e interessanle.

E' com isto que conta o pessoal do
Recreio— e nós também.

Amen I
Tal qual o marques dos òinos, o

autor Olympio continua a sua viagem
em redor do muudo.

Depois de ter percorrido, de oaoo >
rabo, a Hungria, Allemanha, Brasil c
Psraguay, está agora visitando a Ita-

A actriz Virgínia Monteiro nos
communioa que na revista Cá e lá se
apresentará oom uma toilette de cassi-
nela, enfeitada oom beijos de Bra-
gança.

EBpera um bom sucoesso.
O auotor do Pi de Cabra vai apro-

veitar as abundancias da Sra. Maria Ta-
vares para lua d» sua peça.

Pelo menos esta lua tem um mereci-
mento: e* sempre cheia 1

Visitou-nos a actriz Nanette de
Souza.

Em conversa nos declarou que, can-
«adade ser judiada, fez-se judia para se
vingar.

A sua primeira viotima foi o actor
Jorge Alberto.

+ Deixou de ser salgada e está com-
plctamente insôssa a actriz Maria da Pie-
dade, que acaba de chegar de Lisboa,
onde a roda i ainda permittida

Vem mais leve de oorpo e de nave-
res.

+ A confecção dos oostumeí para a
revista Cá c lá, que deve subir á scena
no Recreio, está a cargo do hábil artis-
ta F. Mnrzulo.

-* A Sra. Emilia MarqueB. tendo con-
leg-uido ser uomeada Guarda Civica,
despediu-se do Recreio para evitar ac-
oummulações.

As funcçõOB do Cassino, semanal-
mente renovadas oom a estréa de no-
vos artistas chegados do Rio da Prata,
tornaram se tão populares que hoje se
diz que quem lá não vai, nSo tem gosto.

Effectivamente assim 6. Quem tem
gosto e quer se divertir nSo pôde deiiar
de ir todas as noites aquelle paraiso.

Vão ser augmentados, rjara pode-
rem comportar a lotação de 00 pessoas,
os camarotes polioiaes nos theatrros.

Poi o único meio encontrado para
nSe apresentarem, oomo acontece,o aspe-
cto de camarote da Cidade Nova, aos
domingos...

As diversões da Maison Moderne.
únicas no gênero, olíerecem ás famílias
e principalmente ás crianças um passa-
tempo útil e agradável.

E' talvez por isso que o jardim está
sempre cheio o nelle reina a maior
alegria.

A Sra. Maria Li no e os aotores
Brandão e Olympio estüo estudando um
novo passo para a Caie walh.

E' um trabalho de desengonce de que
<ó elleB t6m o segredo.

*¦ O publico do Apollo está desgos-
toso oom a Sra. Esmeralda, a quemnão pode gritar : Vira 1 porque nada

Navalhthha.

Museu das Musas
T TJ15 O -ÕST J± JD .A.. -.

(80NHTOS ivriiorioos)
Noite icm lua ; esouridao de prego!... Do Sol, o immenso, o colossal ohuveiro,
Despeja a luz pelo Universo inteiro, come. eu, de noite, os meus tomateB rego...
Com feijão preto e petits-pois carrego umbom revólver, sem rival, certeiro,
E á cnça de algum novo formigueiro (meu favorito sport) após me entrego.

Vire e reviro, meio e nüo sooégo ; corro o jardim, canteiro por canteiro,
Vejo, ouço, apalpo, gosto e só nüo cheiro, pois nada sinto, enxergo, escuto ou ptgol...
Súbito, andando rápido, escorrego ; indo cahir defuças, prazenteiro,
Sobre a ideal mulher do jardinelro, que exclama cm altas vozes—/ arrentgo I...

Foi tüo violento, inesperado, o choqne ; tive um prazer tüo doce e transcendente,
Que até, da minha esplendida corrente, qilasi eBtragava o principal berloauel...
Fiquei, de pasmo, absorto, quedo e mudo, oom tal surpresa estranha, inesperada;

E disBe á dona : —Vamos, a reboque, sulcar do Amor o lago azul, silente?...
E ella volveu-me :—Immediatamente ; toque p'r'o páo, meu velho, toque... toque...
Depois... ella pedia—«tudo!... tudo!..." B eu murmurava, tristemente -.-nada I...

(Das GemmasGcmeas, cm embryilo.)
Pica Pao.

Tró-ló-ló
—« «sv/e» •-*$"

—Ora cá estou eu, D. Joanninhal...
EntSo como vai essa força?..
—Agora vou indo melhor,felizmente;

massoíTri muito, D. tíngracinha, nSo
calcula...

Eu não calculo ? !... Inda me lem-
bro bem das dores que soffri, no pri-
meiro parto... maB depois a gente Be
acostuma...

Quando a senhora fôr, oomo eu, mui
de dez filhos...

Para longe vá o agouro, D. Engra-
cinhal... Deus me livrei...

Ora, minha filha, isso é como... o
comer e o cocar...

Com este mesmo eu nSo coutava...
—Aoredito, D. Joanninha ; depois de

oinco annos de casada... Mas nao í
de estranhar...

Foi o tal doutor espeoialista quem
arranjou esse par de Òotus...

Como assim, D. Joanninha?...
Eu lhe conto, minha bôa amiga :

meu marido, desesperado por nao' ter
um herdeiro forçado, scismou que a
culpa era minha, e insistiu oommigo
para que eu consultasse o ial espeola-
lista; acaedi, para não contrarial-o, e
ao cabo de nove mezes de tratamento...
elle viu realisado o ceu grande anhélo
—veiu o suspirado herdeiro... for-
çado.•¦Deve estar satisfeitíssimo, o com-
mendador...

Qui*8i enlouqueceu de contenta-
mento I «Eu nao te dizia que a culpa
era tua» —me repete constantemente...

Effectivamcnte... E como Be cha-
ma o tal especialista?...

E' o Dr. Cain, parente do Abel,
fabricante de lagliarini..

—Tenho ouvido falar... E o pimpe-
lho?... que é do pimpolho ?...

. — Está dormindo, aqui junto de
mim... veja D. Engraoinha...

-Oh !... Mas que gordura 1... e uma
bola !.,. Que braços! QuecSxssl... Que
boohechasl... Benza-o Deus... E o aa-
chaço?! —um verdadeiro cachaço de
touro!... salvo seja...

E' o pai pintado, não é?...
Escarrado, D. Joanninha; escarra-

do... menos na cara...
PÃO-DtJBO.

PREÇO r tt do Db. Edüabdo_Fbanoa
38000

SANTA Modinha para [saldo
com musica para
piano. Ultimo sue-

Ernesto Souza. — Preço 500cesso de
reis.— No escriptorio do Rio Nu,

Adoptada na Europa
e no hospital de marinha

Deposito no n(\ Eraro.o sra BORnmti
Brazil «U oura emoidas mo-

A. FbbitastO. TT lesti.s dapelle
I14.0urives-1H iu. feridas, em-
e8.Pedro,90.-NaEuro- -aTipígeni,

p» Cablo Ebba. -Milão li A frieiiu
suor dos pés, assaduras.manehai. tinha,

sardas, brotoejas, eto.

SANTOS DUMONT—Sao os melhore,
charutos; hHo encontrados em todaa aa cha-
raturia»- Deposito luraUdos 52.

Mais uma greve
UMA V1CTIMA DAS DITAS

3?l«a.n.o onça.
pf! uff! Nâo posso mais! ex-
clamou o pobre homem, ca*
hindo numa cadeira, quasi

 desmaiado.
Que diabo tem voc6.' indagaram

uns sujeitos ao verem aquelle esbafo-
rido.

—Agiéve, meus amigos,- que grtve
medonhal

—Ahi A greve da 8. Christovão...
—Não, a grtve de minha mulher...

Hom'essal,..
—E' verdade! Minha mulher está em

greve oommigo. E já é a segunda...
Da outra vez foi por causa de um
ohapéo que ella fez greve e nao quiz
vero esfolado... Ora. imaginem! Elle
54 nas ultimas representações, eu roxo
para vel-o eella sem querer...

Mas depois que fizemos as pazes fo-
mos vel-o quatro vezes seguidas...

Agora é por causa de un. brincos,
que ella está eomo uma bicha...

E' isto! Fazem greves todos os dias
por qualquer motivo, de modo que as
mulheres também entendem que hao de
grevar; e eis ahi porque minha mulher
grevou. oommigo e não quer saber de
mim para nada... cem mesmo para um
nadinha...

—Mas, seu homem, disse um dos
três sujeitos, appelle para os seus direi-
tos, pa™ as suotoridadea, para a poli-
(Sá-..:

-Qual nada! NSo ha pello! O se-
nhor não imagina que mulher tenho
eul E' uma onça! Agora mesmo esti-
vemos numa discussão terrível 1 Não ha
forças humanas que possam com ella!...

Ah! exolamou elle de repente, batendo
na testa. Descobri um meio! Eureka!
Está resolvida a questaol

1 Vou arranjar um canhão: c quando
ella souber que eu tenho um canhío
velho de guerra, submettt-se prompta-
mente.

—Até logo, disse elle em seguida; e
par.iu oomo uma bala!

PI Espeoiaes cigarro.
oom baralho de oar-
tas illustrado duplo,

Cuidado oom as imitaçBes.
I

G0ST0W'
Felismina chupara Ijabotica-
bas...
Chupara e engulira os cará-

¦..-- - -. cosi -uns sujeitinhos damna-
dos, furibundos e redondinhos como os
olhos formosíssimos da Mariquinhas,
uma graoiosa senhorita, filha d-e D. Fe-
lismina, minha namorada e..'. diabo I
Isto não vem ao caso e sim os caroços,

os terríveis oaréços que aquinquagen»-
ria senhora engulira c que depois nSo
queriam sahir por nada desta Tida.

A volhota estava deveras atrapalhada
oom a obstinação dos inquilinos...

Que teimosia I
Mariquinhas,ooitadinba, já não sabia

como ajudar a sua progenitora na depo-
siçâo diffloillima: gemia" emquanto a
paciente fazia força e, oomo ella, ficava
vermelha, azul, roxa, cmflm, de todaB
u eores 1

O peioró que a coisa n5o sahia...
-QucdOrl...
D. Felismina, sentada sobre um... de

magnífica poroellana, chorava a Bua
desdita, maldizendo as jaboticaba» de
caroços redondos e teimosos...

D. Felismina já pensava em morrer,
quando resolveram chamar o Dr. Grego-
rio Barradas, distinctomedioodo arrabal-
de eque, segundo dizia um espirita seu
amigo, ja fOra padeiro na outra existen-
eia e, oomo tal, bastante procurado.

O faoultativo, depois de muito exami-
nare remexer-se todo nas suas calcinhas
diplomáticas, virou-se para os circum-
stantes;

— Só a dedo...
Meia hora depois, oonforme dissera o

esculapio, exeoutava-se a operação com
todos osffe rr, caroço por caroço...

Que allivio 1...

Oserviço agradou aD. Felisminaqut,
quando se lembrava do dedo do Dr.
Gregorio Barradas, chupava jaboticabas
e engulia cs caroços...

Amohes da Cobta.

FORA OS MAIS. :.y
Joaninha Bá Peralta,
l«vad;irinha de truz,
Gosta muito de seu Cru»,
Mas também gosta do Malta...

Por Ber muito generosa,
E* louca por Beu Alfredo..,
Também gosta do Tancredo,
Do Çunedo é do Pedrosa !

AüOKlLS TJA OOSTA.

CIGABROS 
Ic*rahy-Veade.-Furu«

bom e barato, oolleoçSo fioenm co-
mi jaa, Goyano e BJo-Novo, feriei, bella
flolleoçâo de costumes do Oriente.

Carta de um jogador
«Formosa dama. .';

Tenho andado com um azar medo-
nho. Ha uma semana que não posso
fazer uma parada na tua casa, porque
o teu marchante,que éo banqueiro dessí
jogo, eBtá dando um ohorrilbo de gran-
des visitas ahi, que não se acaba mais.

Todos os dias tenho estado firme no
ponto, entre 7 e S da noite, mas o, tal
camarada não dá uma folga; vem logo
e me abafa o jogo.

Ha dias a opisa ia .ornando propor-
ções, porque elle tem olheiro, uma cara
de íuringa, que deu o eignal. Quaei
que o trunfo sahiu páo ; e eu sem
poder puxar pelas espadas 1 YS tu que
massada 1

Emquanto o jogO estiver duro assim,
não entro, porque n5o sou paoa. Espe-
ro que elle fique molle e então estou en-
trando.

Tenho um presentimento ae que nes-
ta primeira dúzia de dias nao damos
uma sorte, porque o banqueiro nos
corta as vasas. Mas eu ainda hei de ter
a minha aragem e então abro as velas,
faço trunfo ouros e elle fica barrado no.
jogo.

Nã^t^nb^sjujtoj!pmmigo_poi_quejai_-"lefquando otoirado entra e não vou lá
porque não quer., fazer-te prejuízo num
jogo assim abonado.

Emquanto elle não dá uma costella
de visitas ou as coisas não melhoram
paia mim, oonfia no teu valete, que
continua a mandar-me como fioha de
consolação as tuas bOas cartas que mui-
to mitigam os azares do teu cabuloso

Dtjhga.» í
(Restosta no próximo numero.)
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—Nao, decididamente, creio que nâo devo deixar a janella aberta! Ouvi

censurar o coronel, que mora aqui, ao lado, porque deixa entrar fresco no seu
quarto...
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DESPEITO

~A^'i!V^i^C

Os 
afamados cigarros Oastellões, íabtl-

cados em S. Paulo, sSo encontrado,
nesta Capital no Café Java.

...... Indiscreções
Qual borboleta, aos pulinhos,
Ignèz, a bella criança,
Me mostrou, hontem na dansa,
Os seus mimosos pésinhos.
Ao vel-os tgo bonitinhos,
Fui dizendo sem tardança:
—De tudo nesta fcstança
Só elles pedem carinhos!,..
E a pensar na pequenez
Dos laes pésinhos de Ignez,
Eu fiquei num canto a sós,
Quando me veiu á lembrança
De que essa bella criança
Engole bons mocotós.... . :.

200:000$,

Vejam ! O Henrique não veiu jantar e até esta hora
ainda não chegou ! Depois ainda é capaz de ficar zangado
si encontrar uma sopa fria...

Fedelhinho.

— Inteirou 151000,1 meios 71500, vige-
simoa 750 rs.— Loteria 13? do plano 103Í

, sabbado 5 de Março ás 3 horas —
'Companhia de Loterias Naoionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 38, caixa do Oorreio
n. 47^—Endereço telegrap. «loterias».

Os bilhetes acham-se á -venda nas
agendas geraes de. Nazareth & O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSYEL», aaixa do cor-
reio 357, e Camões & O. becco dai
Canoellas n. 2 A, endereço telegra-
phico PEKIN.caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas direcçoes. Acceitam-sa
agentes no interior c nos Estados daü-
do-se vantajosa commissão. Os agentei
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
mlados das loterias da OaPITAL PB-
BERAL

POMADA SECCATIVA DE SAO LÁZARO- Esta
pomada c hoje universalmente conhecida como a
unica que cura toda e qualquer ferida sem prejudicar
o sangue, allivia qualquer dor como a erisypelu o
rheumntismo etc, etc—Rua úos Andradas n.^.).

GONORRHÉAS «A injecçflo anti-blenoi-ragicade
Rebello & Uriinjo», approvada pela Ex"". Junta de
Hygiene, cura ns gononhéas recentes ou chronicas
«Sem risco de estreitamento da nrethra, tambem ns
leucorrhéas e flores brancas. Vende-se à rua Prj.
meiro dc Março, esquina du de S. Pedro, pharmacia.

ALLIUM SAT1VUM 
'-' 

De .1. Coelho Barbosa &
C.,rua dos Ourives ri. 86— Rio de Janeiro, o qual se
vende em todas as phnrmacias d"o Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com agua, de uma sü vez
á noite ao deitar-se, é um grande niicrobicida, mata d
micróbio da influenza de um a tres días e cura
todas as moléstias que Mm por causa um resfriamento
- O legitimo tem um coelho pintado.

CAÇADORA

D. Julia vai á caça do veado I Olhem que perigai
E' capaz de encontrar-se com o marido, enganar-se
com as apparencias e pespegar-Ihc um tiro...
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A MÀI sApuro de uma donzeílinha

_ E' meu marido que me escreve dizerido-rne que deve chegar

h°^'_ 
Ahi sim ? Ora ahi está um rapaz de juizo ; nao chega nunca

sem avisar Teu pai nào era assim. E por estas e outras-a-coisa

deu-lhe na cabeça.

CONSELHO DE AMICA

-E agora como ha de ser para mamai não desconfiar?,
disser que entornei gomma arábica!...

CIGARROS descobridores- Veado-Collecção guerreiros,
Ângelo, typos da rua, Benedictinos, peitoraes e frades.

. Só si eu lhe

históricos Santo

O ULTIMO RECEIO

a_, 
- Ora, Esta voe, a se desesperar po^ cansa do Gonçalves^ Deixa.-

dãsso, filha, os homens não merecem tanto. Mo uns do. ,>
mulher pela frente, no fim de pouco tempo abaixam a gr.mpa.

Ella'.—Mas nós comemos tanto agora mesmo ! -
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Rua do Ouvidor
-~>jjif*

(jçuentei com o Fidelis todo,
«salvo seja I E que Fidelis I...

1 Imaginem vocês que eu an-
dava damnado da vida... De repente
bati na cabeça... dos dedos e berrei :
— Vou dar «m gyro a 8. Fidelis.

È fui mesmo. Arranjei um balSo de
papel fino, amarrei uma cama de vento
nas pontas, deitei fogo ao gaz e sahi
bestando pelo espaço em fora.

Cinco minutos depois eu estava no
olho... dosui. O calor era damnado
e eu passei pelo rei dos astros tomando
uma ot-juada dc abacaxi para refrescar
o alcoometro. De repente, uma penca de
ohumbo derretido cahiu sobre o balSo
e produziu-lhe um furo no alto das
costas.

Eu estava arriscado a levar um tombo
dos diabos. Mas que tombo de arroxol
Resolvi descer. O diabo do balão, po-
rém, nSo descia nem a páo. Trepei sobre
x cama de vento e oomeoci a dar puloi
violentos para ver bí o tratante cedia.
Mas que caiporismol O aerostato tom-
bou, o fogo do gaz communioou-se ao
papelorio e houve um incendie pavo-
roso. A oama de vento voou commigo
pelo vácuo e dez annos mais tarde cahi
de catrambiaa no rio Parahyba !

Não parou ahi o meu caiporismo.
Outra contrariedade me reservava. Um
sapo medonho já me gtelava lá de
cima. O animal asqueroso tinha a bocea
aberta e eu cahi dentro da bocea do
sapo e fui engolido sem mais nem
menos.

Ora, o raio da desgraça a perseguir-
me I...

Uma vez na pansa sapacea, tratei de
fugir.

Fugir como? Estava damnado, O
bruto pulava commigo que era um
Deus nos acuda. Eu já estava soecado
como um pilSo.

Uma idéa avó surgiu por encanto no
moliíero da minha cachola:— Acoendi
um charuto de um tusla e comecei a
encher o pandulho do sapo de fumaça.
E o bruto começou a ficar enjoado e
a saltar cada vez mais. Ao cabo de
duas horac.o patife tinha inchado como
uma bola e arrebentou produzindo um
estrondo medonho.

Vi enião que eu voava com grande
velocidade num vehiculo estranho. O
tapo tinha sido engolido por uma cobra
cipó e eu estava na barriga da cobra que
morrera com o choque do estouro do
batraechio.

Empreguei o mesmo systema da fu-
maça t i< raio da cipó arrebentou com

tanta força que matou quarenta solda-
dos, dois vendclroB, cinco cavallos e
outras aves de penna, pondo ainda
abaixo quatro «obradoB térreos.

Quando cu olhei em torno de mim,
verifiquei aohar-me na rua do Ouvidor.

Ahi passavam :
A. Z, V, Do Cruz.—O heroi«o ohef.

das policias do Estado... do Apito
tinha um soberbo aspecto dc um cabrito
aposentado quando entesa por ter en-
golido um cabo de vassoura. Vestia
uma sobreoasaca de telha, collete dc
couro de pequira, calças-alfinetes de
papel pardo, relógio de brim- pardo,
cartola de lata de goiabada campista,
sapatos dc colleira de cachorro de cego,
guarda-ohuva de canna crioula e cha*
ruto de umbigo de banana maçã.

Esticando o pandulho e ensaiando
posições palacianas, diplomáticas e po*
liciaes, o homem puxava os andôzes e
tangia a lyra recitando o seguinte ofll-
cio poético :

«Sympatíco delegado
Desta sublime policia,
Valentaço, de pericia,
Anodyno, sem rival,
Já que a Musa nunca afagas
Cumpre lomar as bisnagas
Nos dias de Carnaval,
Bem barulho e de uma vez.
E quem resistir: xadrez!
Sou o teu chefe, que lua
Doutor A. Z. V.Do Cruzl

E lá se foi o camarada esticando o
pescoço e remexendo o nâo venhas a
murmurar:—Je suis le chefe de police
que mande ici? O-i-s!...

Sen To de Fm Ria.—Igualmente ao
seu collega da Praia Grande passou os-
tentando bella toillete de Venus. Ca-
saco de eabo de machado,calçaB de chita
com babados de melão (casca de car-
valho) chapéo de caixão de defunto,
collete de maniçoba, sapatos de rolha
de cerveja Bock Ale e charuto de palha
de esteira.

Com grande suecesso o homem esfo-
lava maio mundo e ao ver-me deu-me
um pé nos co... larinhos que eu fui
aos chifres da lua em dois minutos. E
metti a cara para não ir ao xadrez. ¦

Vagabundo.

TÔNICO JAPONEZ-í om-lh-ipie-
pmiado piiraperíamar o cabello e destruir o
parasita «fitando, com o seu aso diário, todas
as __-trn_Idade« da cabeça, ma dos Andifldai
n. 59.

NOSSA ADIVINHA
Torneio de Mmrgo

ÜM FUK1IIO AO MAIOR DKCIVTU.DOH

Problemas ns. 1 a 7
CHAIIADAS H.VIEBIHAS

Ac Dr. Estragado
Santa, aqui tens a planta—2—1.

8_.OA_.
Espia a oraçSo que Be ias. no na-

vlo-2—2.
Lbadeb.

charadas byncolwdab
It—No barril está o animal —2,
4—Mulher celebre _ esta mulher — ÍI.

BOOAKT.

*y *.HARADA AUXILIAR . """

Ao Otnegras*
Mur—Itio
li. r—Mineral

Medida
Ebpolado.

ENIGMA riTTOílBBCO

§_1 »£. *£¦£
lÍAOUflANO.

ACHAB PHOTHH.IO

Ae Cid Adon
Um titular,
Bem conhecido, . .
Deixou logar
Adquirido,

Para cavar
Com um sabido
Outro logar
Nüo coagido.

Cavou umzinho,
Qu'. melhorsinho:
Hoje elle diz;

Eu sou feliz.

Decifrações
rente.

Dr. Estkaoado

attS o dia 13 do oor-

Com ricas photo-
graphise ooloridas,
os fumantes de bom
gosto só devem fumar estes cigarros.

MfflLiS
No próximo'numero daremos as apu*

rações em atrázo,

Decifrações de Fevereiro: problemas
ns. 1 a 13; Apparato, DOdo, Meada, Ro-

oha, .Tulliio, Mucama, Rorandlno (n i
retirado do torneio), Saldo, Rapa v,.
neta, Ria, Baleio.

Declfradores: Zephyro, H. Ato, lfe
(jarir, Grupo dos Ferros, K. Neta, _m'BHta c Dr, Estragado, de todos. '

CORREIO
13. Ato.—Só por carta. Mandei,,,,

trabalhos.
Df. Estragado. — Pois n.ol

Itudnpest.

THEATRO DO RIO NU
DON" í TjX^ST

0»KÇOKBTA

.Musioa daschottisoh Faceira, às feF."'W*.. dinando 
Soares

Sou rapàx^legante e bem òrettdado,
Meu viver de conquistas é notório.
Das moças sou querido o desejado,
Sou na Terra um segundo D. Tenoriol

Assim no trinque, facelroso,
Cheio de graça c de attracçGes,
Pelo beicinho carminoso
Trazido tenho fazeudoes,

Pois não ha rapariga que resista
Ao meu perfil gracioso c elefante;
Quando friso os bigodes no Baptista,
ConquistaB mil cu faço num instante,

Assim no trinque, faceiroso, etc.
lia diaH, indo á oaaa d'um bardo,
Descendente de heróes d'alta nobre:.,
Por chorar no meu pinho uma oançüo,
Ficou presa por mim a baronezal

E oa marmanjões ralam de inveja,
Da minha estrella de venturas
Km torno a mim o amor viceja,
Vivo num céo de mil ternuras.

Sou visinho d'um padre marotoiro,
Que em amores também nao 6 marrecoj
Pois eu furtei-o — olé!—muito lampeirol
— Azulei oo'a comadre do padrecol

E os marmanjos ralam de inveja, ele.

Eu tenho tanta sorte, bou tão cuéra,
Sei dizer com tal arte o meu latim,
Que, falando de amor—uma megera
Tem denguices de moça para miml

Mulher não ha que tente e possa
Fugir emfim ao meu olhar;
Quer seja feia, velha ou moça...
No meu chateau vai descansar!

Sou rapaz elegante e bem prendado,
Tenho em mim a meiguice de Cupido!
—Quem ti verseuamí.r,traga-o guardado,
Si quizer algum dia ser marido!

Assim uo trinque, faceiroso, etc.
J. Albino Cabíal.

33 Hisio Maltez
$ Beijos, Carinhos e...

Novella Amorosa
XI1I

Muito bem, disse Aurélio. Mas precisamosfestejar de qualquer modo este_ dois casamentos...
—Apoiado 1—gritou Noemia, vermelha e exci-

tada' pelas caricias que Octavio lhe fafcia.
Ha em casa duas meias garrafas de cham-

pagne.. Chega? disse Celeste.
Chega—iuterveiu Octavio—meia para cada

casal.
EutSo esperem um pouco.

E a dona da casa dirigiu-se para a sala de
jantar, do onde voltou trazendo as duas meias
garrafas de Clicquot e dois saca-rolhas.

—Esqueceste as taças—ponderou Noemia.
Nüo s3o necessárias.,.

E Celeste acompanhou estas palavras com um
sorriso canalha e um olhar significativo para os
dois rapazes.

Vamos então beber pelas g-arrafas?• Quall Tu ainda _s muito tolinhal NSo é
verdade, Octavio, que s.o dispensáveis as tapas?Para mim e para Aurélio acho que sao...
Mas você e Noemia como é que h_o de beber?Nós nSo precisamos beber; basta que vocês
bebam em regra para que o nosso prazer seja im-

—NSo comprehendo—arriscou Noemia, intri-
gada.

—O Aurélio te fará comprehcnder.., NSo é
verdade, Aurélio?

O interpellado respondeu:
—Noemia n3o está habituada a isso e nSo ha

de querer.
—Ora 1 Uma vez é a primeira.,.

Mas, ao menos,expliqueni-me a coisa como é|
Eu te explico. Escuta aqui.

E Celeste, conduzindo a amiga para um dos
cantos da sala, explicou ao ouvido como é que
se pôde beber champagne fiem fazer uso das taças...

Noemia bateu palmas de contente e exclamou:
—Deve ser adorável]
Octavio e Aurélio olhavam-se admirados.
—Bem—disse Celeste—os nossosy"«/_7-J-f nSo

podem serem commum...
—E então?—indagou Octavio.
—Você e Noemia ficam no meu quarto...—Isso n_Eo, disse Octavio—c voce?
—Eu tenho um outro quarto lá dentro. Vamos,

Aurélio. Traze a garrafa c um saca-rolhas.
E passando o braço em volta da cintura do

rapass, que correspondeu pela mesma fôrma aquelle
movimento, dirigiu-se com elle para o interior,
dizendo a Octavio e Celeste:

Sejam felizes I Nós faremos o possivel para
que nos sueceda o mesmo.

Octavio, ficando só com a amante, envolveu-a
num olhar tao doce e carinhoso, que ella, sen-
tando _.«_•! he no collo e beijanuü*o naboccíi, mur-
murou baixinho, como que recciando ser ouvida
por mais alguém :

—Vamos í.. -
O rapaz apanhou a nos braços, como se fas a

nma criança, e carregou-a para o quarto, depo6>-
tando-a com toda a delicadeza sol/re o amplo e

voluptuoso leito, cuja maciez Celeste j_ lhe fizera
conhecer.,. .

Depois, fechou a porta por dentro e voltou

para junto da amante.
D'ahi a poucos minutos ouviu-se o estouro oa

garrafa de Aurélio, e logo em .cguida Octavio
fez também saltar a rolha da sua...

XIV \
D'ahi por diante, Noemia e Octavio encon-

travam-se duas vezes por semana em casa dc Ce-
leste, desinteressada protector- desses amores
clandestinos. ,

No quarto, sobre a mesa de cabeceira, espe-
rava-os sempre meia garrafa de champagne, por-

que Noemia assim o exigira do amante.
O excesso, porém, depauperava-a dia a_a.a c

o marido ja lhe falara em fazer uma estação ae

águas para fortalecel-a.
-Nío, dizia Noemia, ..o quero sahir da ca

pitai. NSo ha motivos para isso. Apenas sinto

dores no peito cm certos dias, mas tenho ali. »

remédio infallivel. ,
E apontava para um frasco de Fulmonal, es

pecifico que lhe fora indicado por Octavio.
E o marido morreu primeiro que ella, ign-

rando tudo í """"

FIM
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CARTEIRA DE IM PERU'

uk grande tou rada I
Ao que pareço, ardeu deveras

il Muria, ila rua Moraes e Valle.
^"uoisa andou ]ielos caronas e quasi

-n,»).» a chamusco, por causa de uma

dorurclla nativa da terra dos Andra-

' "tim 
conquistador da Liga dos prom-

/,'os deitou puxão pela frucU. alheia o,

ho que se di/.ia, a patroa protegia o da-
vu-llie o papa na bocoa. Aconteceu que
,lli veiu ter quem ja foi dono da fa-.cn-
ila: umbíUo mancebado de olhar azou-
»ado e que sabe tirardas cordas da lyra,

que toca com muito engenho, o segredo
de dominar os corações femininos. Este
tnaganSo chegou, viu o venceu.

Eram assim tres os possuidores le-

gilimos da nativa princeza Magalona,
Vivendo quem aílirme que outros iam
carandá a sua avulsa nas horas vagas...
Coisas do segredo do IH.que iporco com
noiil de till.

Mas o nosso conquistador sem ventu-
ra descobriu tudo e virou Othelo (como
si a pequena fosse deli") e deitou es-
Ciindalo lia casa, de onde, por esse mo-
tjvo* se está esperando que saia de bin-
ilinha.. .

Que pensara, o legitimo proprietário
(o que marcha) que tem sido sogra de
tanta frente? :.

Arre, diabo! ^
No ax-^rt-Nouveau acampou um

batalhão de filhas da bella Itália,vindas
u3o se sabe de onde.

Uma dellas, de cabellinho nu venta,
não se quiz sujeitar fí má qualidade da
comida que lhes fornece a ousa e por
isso teve o desprazer de ouvir alguns
impropérios dupatroa.

Essa mesma inquilina pediu ao aimo-
ço dois ovos quentes e ao partihos ve-
ri fi oou que um estava ohõco e não fei.
mais cerimonias : chimpuu aquella por-
caria toda na cara da dona da casa.
Esta, ao que parece, não gostou da ova-
delta...

Como andam as coisas por lá !
—A Amalia do Alliança nuuca se viu

Líío retratada.
Deve este favor a um Mario, que anda

roxo por ella e quer deste modo con-
quisiur-Ihe o coração com chapas ou
lixns !

Ora holasl
—0 Emílio, depois que deitou car-

tola, não encontrou mais mulher que lhe
resistisse.

Agora anda elle pelo Apollo a vür si
tousegue arranjar uma collaboração da
Maria Lino

Pegara? E o Prado?
A Mariquinhas resolveu detíniti-

vãmente não mais dar um só kilo de
manteiga á Rachel da zona Riachuelo.
Esta, que anda em verdadeira maré de
cuiporismo, tem dado o grande desea-
pero. Fica mansa, ó Lagartixa, pois
aom o Santo Er-Nesto to valerá!

Apostamos em como a Carmen do
uo tive ii ti lho do 1 da zona chie a estas
horas está completamente mansa e cura-
da dn. grande cólera de que foi aecom-
mettida. A portugueza falsificada, em
¦ítri vez de festejar o deus Baccho oa-
l)ida, não; andou a dizer que manda-
ria metter no xadrez quem troçasse
com ella ou com suas alutnnas.K agora,
que lhe descobrimos os podres, resol-
feu desistir deste intento,

O menino Heitor, em um mo-
munio de cólera, resolveu não mais
adorar o maxixe e quem com isto tem
(Indo o grande cavaco tem sido a Bu-
grinhn.

Eni todo caso, são coisas passageiras..,não, sen Heitor?
.¦* A Zulmira da zona Carioca, em

vista da nossa troça, disse que ninguém
Hasce feito e que brevemente irá se
insultar na zona chie.""¦ O Vieira disse que quem o avisíi
seu amigo 6, e, em vista disso, não
mais receberá presentes oiVerecidos
pela, Amélia, porquanto não quer irn- embrulho como ja foi no celebre

porta-relogio, onde encontrou grande
quantidade de cabeças de alfinetes.

— Dfzem que a Nathallb, dc uma rna
onde ji houve o tri-centenario de
Camões, eati pelo bniço por um sym-
pathico da Cordilheira.

Será por causa do carnaval?
¦>¦ Dizem que o lord Macambira oon-

linda viciado, pois segunda-feira ultima
formou ao um bond do Pernambuco
nfio entrando este lord. Que estaria
fazendo ?

----- Ora, os tá ahi : parece mentira,
mas nio e*. Alice cavallo de páo mon-
tou collegio ou coisa que o valha ; no
domingo o pessoal esteve em exposição.

¦— O Peru dos t>és frios anda roxo
com a Santa Lacraia. Ah ! si a Mignon
sabe...

Bra um dia o Peru e talvez a La-
craia...

-— A Aurora ficou seriamente offen-
dida porque um rapaz tratou-a de vocO...
Ora esta 1 E porque nSo encrespa com
aquelle que a trata de bolacha?...

—¦ O Zinho, o valiente homem da
capa, não sai das Nevinhas ! Tome cui-
dado e deixe o outro em paz !...

¦— O Fer Raz está loucamente apai-
xonado pela Bugrinha. Ha diaB pediu-
lhe uma entrevista, mas teve o desgosto
de ouvir um não...

Ella não teve ruzão ; o rapaz é ejm-
pathico e. demais amais, abonado...

-¦— J-ôzô continua permanente na zoaa
Senador Dantas... Para indemnisar as
perdas e damnos causados por elle no
celebre jantar, oífertou & Mariquinhas
um rico par de... jarras! Desta vez o
homem foi menos tímido !

Língua de Prata.

BLENORRHAgTÀ - (gonoi-
rhéa) c u r a - s e promptamente,
sem dôr e sem remédio interno,
coir. a afamada injecção de «lyck-
sou de Abreu Sobrinho. Vidro
3$000

NA~RATOEIRA
Barradas era um sujeito muito
viciado no jogo, e por isso en-
trava quasi sempre quando

todos em casa haviam passado pelo pri-
meiro somno, e, como o jogo é com-
panheiro certo da embriaguez, era rara
a noite em que Barradas não entrava...
mamado. Porém, na maior chuva em
que estivesse, já pela força do habito,
a primeira coisa que fazia era puxar de
baixo da cama o compadre e... era um
dilúvio...

Tendo apparecido alguns casos de
peste bubônica, a hygiene aconselhara
a destruição dos ratos, e como em casa
dc, Barradas esses roedores pullulavam,
a mulner lembrou-se de armar uma ra-
toeira, dessas dentadas e de forte mola
e collocou-ade baixo da cama, ao anoi-
tecer, e retirou-se para o seu quarto,
que fitava mais adiante.

Nessa noite, Barradas metteu-se num
pilíque medonho, e, como vinha com
a bexiga a estourar, entrou cambaleando
pelo quarto, que se achava as escuras,
introduziu a mão por baixa da cama e,
em vez de pegar no vaso, pegou na ra-
toeira que se desarmou ao contacto de
um corpo estranho...

Sentindo dores horríveis, Barradas,
num torniquete, botou a bocea no mun-
do, chamando pela mulher.

Esta, que já conhecia as impertinen-
cias do marido e não calculando as do-
rea por que estava passando o pobre
diabo, diz do seu quarto:

Espera, Barradas, tem paciência
que Job também a teve '

Qual o que I Quando é que Job es-
teve, como eu estou agora, com o...com
o,.. na ratoeira .!...

(Maranhão)
Vadio.

???????????????*???
?

?
?

*?
??

Bibliotheca

Solteirão

Leitora qaeote para gente (ria

:?

SERRALHO DO PADRE.
— Historia de um ma-
landrão de batina conta-
da por Frei Tico. E' um
romance rea.ista, sen-
suai, humorístico e pan-
dego.

ALMANAK DO RIO NU'
para 101)4, a 500 réis
cada exemplar. Pelo cor-
reio, 1*000.

O COITADINHO.—Leitu-
ra amena em que o seu
autor João Picapau des-
creve com inexcedivel
graça aB aventuras de
um mando infeliz.

ECHOS BREJEIROS.—
Collecção de contos ma-
liciosos, engraçados, que
fazem rir a valer e fazem
desapparecer as tristezas.

QUARTA COLLECÇÃO
de modinhas, monólogos
e cançonetas. Este livro
contem mais de cem
producções e é, no ge-
nero, o único no Brasil.

a 1$000 cada volume em
todas as agencias do Rio
Nu, nos Estados, e no nos-
no escriptorio, á rua da-
Assembléa n. 94.

Os pedidos vindos de lo-
gares do interior onde não
haja agencia do nosso jor-
nal deverão trazer mais
500 réis para o porte do
correio.
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CIGARROS Havana-Veado — Colle"
çJo typoo da rua, Caporal-mineiro, eos-
turnos do Oriente, Bohemios, pape] pel-
toral, mappas e bandeiras dos Estados.

Mulheres!...
JuandO ellas querem... 6 es-

ousado andar a cortar-lhes as
vasas, porque ellas fazem

aquillo... mesmo nas barbas de...
quem quieer impedil-as !...

A Constança era uma moçoila en-
cantadora e tinha casado apenas havia
um anno; e, como o marido desse ul-
timamente para afrouxar, elía entregou
a praça a um leão que de vez em
quando lá ia,., comprimental-a com
todo o prazer, sem que o marido sou-
besse daquelle cambalacho I...

Um dia, porém, o marido recebeu
uma carta anonyma, em que sua
esposa era acousada, e começou
desde então a espreitar; mas perdia o
seu tempo, pois ella também andava
de olho alerta...

Elle usou uma oceasião de um es-
tratagema commum. Vestiu-se com a
melhor roupa e disse-lhe que ia ao
doutor, pois estava um' pouco inoom-
modado.

Quando elle sahiu, ella foi para a ja-
nella, e, ao vel-o tomar o bond, diri-
giu-se para a secretária e escreveu um
bilhetinho mandando-o por umacriada
ao seu queridinho...

Logo que este recebeu o bilhete,
abriu-o e leu o conteúdo,que era apenas
o seguinte: «Vem depressa, — Tua
Constança.»

Dahi a meia hora, mais ou menos,
elle sahia de oasa da Constança, le-
vando debaixo do braço um exemplar
do Rio Nú que alia lhe dera, e o qual
foi uma providencia para elles, pois
logo que o leão sahiu, o marido, que es-
tava espiando na esquina e, que por
descuido não o vira entrar, vendo-o

aahir, veiu correndo, ontrou em cas»
furio.no, e perguntou i mulher;

Que veiu fazer aqui aquelle ko-
mem ?...

Aquelle homem, rcipondeu ella,
coma maior naturalidade, Teia pe-
dir me paraassignar aquelle jornal que
trazia de bailo do braço; por que per-
guntas 

'.'
Por nada... respondeu o marido

acalmando so, é que eu.,. desconfiei
de ti, e por isso.,.

Oh 1 que tolinho :.,. disse ella
aaltando-Ihe ao percoço e beijando o,
não creias em tal!... Ató parece meu-
tiia I... Ku amo-te tanto I..,'

Entío juras quo nSo me trahiste,
nem has de trahir nunca ?...

Jure pela minha honra I...

Depois que aquelle coitadinho ouviu
o juramento, nunca mais desconfiou dft ,
mulher e ella continuou a fazer o que
podia !..,

Aubdazcos-

O Sr. A. Moura, agente de diversal
publicações européas, nos remetteu os
ns. 1 e 5 das Mulheres Galantes, edi-
ção brasileira com testo d» mesm»
Sr. Moura.

São doi3 números supimpas que de-
vem ser recommendados aos apreciado-
res da plástica feminina,

Fumem 
oa afamados cigarro* O&stellõei

de São Paulo, deposito nnloc Café de
Java.

Duvida sanada.
Jtaií- officiaes de justiça, acom-

panhados de um escrevente,
vão a uma oasa de bebidas

fazer um arrolamento, por motivo de
fallencia.

Depois de iniciado o serviço, um
dos meirinhos pega numa das garra-
fas, que oBtava aberta e quasi cheia, a
diz ao escrevente :

— Escreva: uma garrafa de vinho do
Porto...

E bebeu um trago.
—Acho que você está enganado, dissa

o escrevente; isso pareceMosoatel. Dei-
xe-me provar.

E provou com gana, passando a gar-
rafa ao segundo meirinho:

—Prove você e dê a sua opinião. Eu
acho que ê Moscatel!

O interpellado| derramou pela gmíla
abaixo quasi todo o vinho e depois:

-—Nem Porto, nem Moscatel. Isto é
legítimo Marsalla!

O primeiro meirinho, reoebendo no-
vãmente a garrafa e vendo o liquido
quasi no fundo, voltou-se para o es-
crevente ;

—Nem
Marsalla.
vasia,..

E bebeu o resto

Porto, nem Moscatel, nem
Escreva ahi : uma garrafa

X.

PUMOS marca Veado. — Premia aoi,
¦^qualidade e preço sem competeaci*,
cm todas aa casas de varejo,

CAVAÇÃO

62 jHfi »*

Chico Ficei,
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Ü caso do Pancraeio

Chegando lá.pede que a rapariga lhe mostre... as suas habiü-
,„, \int\„ moiarSijriíí-i dudes. Ella se prepara para satisfazel-o, mas tentando fazer uma sorte I-

O commendador Paricracio encontra na ua ,n, linda malabar.st.i ^ ^ ^ ^ ^mn£ndador_ • -'
rio Cassino c tanto faz que consegue acompnnii.il-1 a caia . __  "

"«a/'1 ~''sÃ~~*"^fF *^w 
•' '»' ''' «^^-'l >

•j rlcivnli H*» r.tiric PMas <;s!a mostrou-se tão flexivel-quc ella
juiz fazer equilibries com a cartola. Tudo inútil. A cartola...

...achatou-se sob.os yBlorrtpsrfs encantos da cqnihbrista,-que-ae
animou d».- conseguir alguma coisa com o" Pancracio. As coisas delle ve

gavam tão facilmente...


